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1. MUNICÍPIO: BARRA DO CORDA - MA 

1.1 História 

Segundo versão das mais antigas, considera-se como fundador de Barra do Corda 

o cearense Manoel Rodrigues de Melo Uchoa. O território constituía domínio de tribos 

canelas, do tronco dos gês e guajajaras, da linha Tupi. Nos anos que se seguiram à 

Independência, Melo Uchoa, por questões de família, foi a Riachão, no Estado do 

Maranhão. Em suas viagens a São Luís, estabeleceu boas relações de amizade com 

cidadãos de prol, entre os quais o Cônego Machado. Orientado por este, ao que parece, foi 

levado a escolher um local, entre a Chapada, hoje Grajaú, e Pastos Bons, para lançar as 

bases de uma povoação, ou mesmo com finalidades políticas, para evitar que os eleitores 

dispersos na região tivessem que percorrer grandes distâncias. 

Em 1835, impondo a si e a sua própria família os maiores sacrifícios, Melo Uchoa 

embrenhava-se na mata, acompanhado apenas de um escravo e, mais tarde, por alguns 

índios canelas, chamados “mateiros”. Melo Uchoa, por certo margeou o rio Corda, ou “das 

Cordas”, até a sua embocadura, chegando ao local que escolheu para fundar a nova 

cidade, atendendo não só às condições topográficas como as comodidades relativas ao 

suprimento de água potável e ainda à possibilidade de navegação fluvial até São Luís. 

Sua esposa, D. Hermínia Francisca Felizarda Rodrigues da Cunha, fazendo-se 

acompanhar de seu compadre Sebastião Aguiar, foi a sua procura, viajando até a fazenda 

“Consolação”, onde, devido ao adiantado estado de gestação em que se encontrava, viu-

se obrigada a permanecer; Sebastião Aguiar ordenou ao escravo Antônio Mulato que 

prosseguisse na busca de Uchoa. O encontro não tardou muito e, em breve, estavam todos 

reunidos. Melo Uchoa relatou suas aventuras, informando sobre a planície cortada por dois 

rios, considerando-a o lugar apropriado para a povoação desejada. 

Ao dar sua esposa à luz uma menina, Melo Uchoa exclamou: “Feliz é a época que 

atravesso. A providência acaba de me agraciar com duas filhas risonhas e diletas – a Altina 

Tereza e a futura cidade, que edificarei”. Ao voltar ao local onde pretendia construir a nova 

cidade, já agora acompanhado de sua família, alguns amigos e índios, levantou um esboço 

topográfico, detalhando os contornos da última curva do Corda e mais acidentes locais. 

Mais tarde, levou os “croquis” ao conhecimento do Presidente da Província, Antônio Pedro 

da Costa Ferreira, por intermédio de outro prestimoso amigo, o Desembargador Vieira. 

Assim teve início a fundação de Barra do Corda, em 1835. 



 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
 

 RUA ISAC MARTINS, 297 – CENTRO, BARRA DO CORDA - MA 

CEP: 65950-000 
Página: 

3 

 

Melo Uchoa tinha o posto de Tenente de Primeira Linha e foi precursor da abertura 

de estradas e da proteção aos índios, no século passado, sendo o primeiro encarregado 

desse serviço. Construiu a primeira estrada entre Barra do Corda e Pedreiras. Faleceu 

paupérrimo, em Barra do Corda, segundo consta, em 7 de setembro de 1866. 

Colaborando com o fundador, após sua morte, empenharam-se no 

desenvolvimento de Barra do Corda, entre outros, Abdias Neves, Frederico Souza Melo 

Albuquerque, Isaac Martins, Frederico Figueira Fortunato Fialho, Anibal Nogueira, Vicente 

Reverdoza e Manoel Raimundo Maciel Parente. 

O território do Município recebeu sucessivamente as denominações de Missões, 

Vila de Santa Cruz, Santa Cruz da Barra do Corda e Barra do Rio das Cordas. Fato de 

grande repercussão ligado à história do Município foi o massacre da colônia Alto Alegre 

pelos índios, em 13 de março de 1901, no qual pereceram mais de 200 pessoas, entre as 

quais frades e freiras. Mais recentemente teve Barra do Corda sua vida conturbada por 

ocasião dos movimentos revolucionários de 1924 e 1930. 

 

1.2 Geografia 

Sua população estimada em 2018 era de 87.794 habitantes, segundo o censo 

realizado pelo IBGE. 
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2. OBJETIVO 

Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, 

critérios, condições e procedimentos estabelecidos para a REFORMA DA ESCOLA U. I 

SINESIO TEIXEIRA MENDES, localizado no Povoado Ipiranga, Município de Barra do 

Corda (MA). Coordenadas de projeto em UTM 495735.45 m E // 9419467.12 m S. 

 

3. INFORMAÇÕES TÉCNICAS 

A fiscalização da obra ficará a cargo da Secretaria Municipal de Infraestrutura, que 

indicará na ordem de serviço, o técnico responsável pelo acompanhamento da obra.  

O andamento da obra e todas as ocorrências deverão ser registrados no Diário de 

Obras. A elaboração e a manutenção do Diário de Obras são de responsabilidade da 

contratada. Nele, deverão ser anotadas diariamente, pelo engenheiro responsável, 

informações sobre o andamento da obra, tais como: número de funcionários, 

equipamentos, condições de trabalho, condições meteorológicas, serviços executados, 
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registro de ocorrências e outros fatos relacionados, bem como, comunicados a fiscalização 

sobre a situação da obra em relação ao cronograma proposto.  

Será de responsabilidade da fiscalização verificar em todas as visitas, todas as 

informações contidas no Diário de Obras e solicitar providências no que couber.  

Toda mão de obra empregada deverá ser especializada, ou receber treinamento 

adequado de forma a obter resultados de acabamento de 1ª qualidade em todas as etapas 

da construção.  

A obra será executada de acordo com os Projetos Executivos de Arquitetura e 

Memorial Descritivo. Em caso de dúvida, antes da execução do serviço, o autor do projeto 

deverá ser consultado, para prestar esclarecimento que deverão ser registrados no Diário 

de Obra.  

A contratada deverá a juízo da fiscalização, demolir por conta própria os serviços 

de partes de obra executado em desacordo com os projetos e especificações técnicas, bem 

como os que apresentarem vícios ou defeitos de execução, refazendo-os dentro da boa 

técnica exigida, sem ônus para o contratante.  

Todo o material empregado na obra deverá ser submetido à aprovação da 

fiscalização antes de ser utilizado, devendo estes possuir certificado da qualidade da 

INMETRO.  

Antes de iniciar a obra, deverá ser realizada uma reunião entre a contratada e a 

fiscalização para esclarecimento que se fazem necessário sobre aspectos de execução de 

obra, conforme orientações estabelecidas em projetos.  

Todas as etapas da obra deverão ocorrer normalmente sem que a unidade de 

saúde venha a interromper totalmente sua prestação de serviços. Todas as fases devem 

ser programadas em conjunto com a coordenação da unidade e a fiscalização.  
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4. CUSTO DAS OBRAS

O presente projeto básico foi estimado no montante de: 

           R$ 859.290,07 (Oitocentos e cinquenta e nove mil, duzentos e noventa reais e 
sete centavos). 

5. PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS

Para a realização completa das obras objeto deste Projeto Básico, estima-se 

o prazo de execução em 150 (Cento e cinquenta) dias corridos.

Devido ao elevado índice de precipitação pluviométrica registrada anualmente 

em nossa região, no período de janeiro a abril, é recomendável que se executem os 

serviços, do tipo das que estão previstos neste Projeto Básico, no período de julho a 

dezembro do mesmo ano. 

4. ANEXOS DO PROJETO BÁSICO

O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens: 

a. Especificações Técnicas e Metodologia Executiva Básica;

b. Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais;

c. Memória de Cálculo;

d. Cronograma físico-financeiro

e. Plantas;

f. ART de Elaboração do Projeto;

RESPONSÁVEL TÉCNICO 

_______________________________________ 

Pedro Igor Carvalho Noleto 
Engenheiro Civil – CREA/MA: 111824020-0 
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1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 Placa de obra em chapa de aço 

Será confeccionada a placa da Obra, o material a ser utilizado na confecção será: 

 Placa: (2,00x2,25) m = 4,50 m² 

 Placa em folha de zinco de 2,5 mm de espessura. 

 Apoio: peça em madeira 3” x 6” de lei do tipo jatobá com 6m de comprimento para 

proporcionar 2,20 m altura mínima na Placa. 

 Contraventamento: sarrafo de mad. de 1” x 4” c/comprimento de 3,2 m. 

 Todas as peças serão fixadas com pregos 2 ½ x 1 ½ x 13, conforme definido em 

projeto (memória de cálculo), sendo usado Caminhão carroceria para transporte das 

materiais e pequenas ferramentas tais como: Pás, Enxadas, Marretas e Rastelos, além de 

carros-de-mão. 

 

2.0 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS  

2.1 Demolição de Reboco/Piso cerâmico/Piso cimentado 

Será demolido o Reboco na altura de 1,00 m, o piso cerâmico e o piso cimentado, pois é 

necessário realizar um trabalho de tratamento nas fissuras nas paredes devido as 

infiltrações encontradas, o piso cerâmico será substituído por piso industrial. 

Itens e suas características 

Servente e pedreiro: profissionais que executam a demolição 
 
Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a área a ser demolido manualmente. 

Execução 

 Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura. 

 Checar se os EPC necessários estão instalados. 

 Usar os EPI exigidos para a atividade. 
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2.2 Remoção De janelas, de forma manual, sem reaproveitamento 

Serão removidas todas as janelas de madeira, e substituídos por janelas de vidro 

temperado 8mm. 

Itens e suas características 

Servente e pedreiro: profissionais que executam a remoção. 
 
Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a área de janelas a serem removidas.  

Execução 

 Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

 Checar se os EPC necessários estão instalados. 

 Usar os EPI exigidos para a atividade. 

 Para auxiliar a remoção, utilizar cabos de sustentação para que o elemento não tombe. 

 Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la. 

 Retirar a esquadria com cuidado pela parte interna da edificação e apoiá-la no piso. Usar 

os EPI exigidos para a atividade. 

 

2.3 Remoção de portas, de forma manual, sem reaproveitamento 

Retirada de portas, sem reaproveitamento. 

Itens e suas características 

Servente e pedreiro: profissionais que executam a remoção. Não se aplica 

equipamentos.  

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a área das portas e suas esquadrias a serem removidas. 

Execução 

 Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

 Checar se os EPC necessários estão instalados. 

 Usar os EPI exigidos para a atividade. 

 Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la. 

 Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. 
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2.4 Remoção de esquadria metálica, sem reaproveitamento (portão principal da 
entrada da escola) 

Será feito a substituição do portão da entrada da escola, pois o mesmo encontra-se 

deteriorado. 

 

Foto da situação atual do portão. 

 

2.5 Remoção de revestimento cerâmico sem aproveitamento – piso e parede 

Será feito a demolição de todo revestimento de parede e piso para colocação de um novo. 

Itens e suas características 
• Servente e azulejista: profissionais que executam a demolição. 

Execução 

 Checar se os EPC necessários estão instalados. 

 Usar os EPI exigidos para a atividade. 

 Remover o revestimento cerâmico com auxílio de marreta e talhadeira. 
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2.9 Remoção de interruptores/tomadas elétricas, de forma manual, sem 

reaproveitamento 

Será removida todas as tomadas e substituídas por novas 

Itens e suas características 
Servente e eletricista: profissionais que executam a remoção. 

Critérios para quantificação de serviços  
Utilizar a quantidade de interruptores e tomadas, a ser retirada manualmente. 

Execução 

 Checar se os EPC necessários estão instalados. 

 Usar os EPI exigidos para a atividade. 

 Retirar manualmente interruptores, tomadas e espelhos, com auxílio de um alicate. 

2.10 Remoção de luminárias, de forma manual, sem reaproveitamento.  

Itens e suas características 

• Servente e eletricista: profissionais que executam a remoção. 

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a quantidade total de luminárias a serem removidas. 

Execução 

 Checar se os EPC necessários estão instalados. 

 Usar os EPI exigidos para a atividade. 

 Retirar os parafusos e cabos elétricos que prendem a luminária e removê-la. 

 

2.11 Remoção de vaso sanitário 

Será retirado um vaso sanitário e substituí-lo por um novo. 

Itens e suas características 
Servente e encanador: profissionais que executam a remoção. 

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a quantidade total de louças a serem removidas. 

Execução 

 Checar se os EPC necessários estão instalados. 

 Usar os EPI exigidos para a atividade. 

 Retirar os parafusos que prendem a louça e removê-la. 
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2.12 Demolição da parede da quadra poliesportiva - para colocação dos alambrados 

Será demolido um metro de alvenaria da quadra poliesportiva e refeito para a 

colocação do alambrado. 

Além dos itens descriminados acima, será demolido a alvenaria da cozinha para 

fazer uma abertura onde será o refeitório para passagem de alimentos e uma porta 

conforme indicado em projeto para a entrada do refeitório. A sala que será o refeitório após 

a reforma será feita duas janelas com as medidas indicadas em projeto.  

Onde houver a necessidade de remoção de reboco, deverá ser feito, pois o mesmo 

encontra-se orçado na planilha.  

A rampa existente na parte da entrada da escola, encontra-se fora de norma para 

pne. A mesma será demolida junto com uma parte da calçada, para fazer-se uma nova 

rampa compatível com as normas de acessibilidade. 

 

3.0 COBERTURA 

 Revisão em cobertura com telha cerâmica com reposição de 50% do 

material e Cobertura com telha cerâmico nos banheiros. 

Deverá ser executada uma revisão do telhado e madeiramento da cobertura cerâmica 

existente, com o objetivo de eliminar infiltrações em pontos das escolas. 

Executar revisão da cobertura existente, madeiramento da cobertura e telha cerâmica, afim 

de sanar possíveis infiltrações e vazamentos. 

- Estrutura de madeira para telhas cerâmicas 

A cobertura das edificações à serem reformadas/substituídas deverão ser estruturada por 

peças de madeira de lei de primeira qualidade, abatido a mais de dois anos, bem seca, 

isenta de brancos, carunchos ou brocas, não ardido e sem nós ou fendas que 

comprometam sua durabilidade, resistência ou aparência. Será totalmente imunizada com 

carbolineum ou similar. 

- Telha cerâmica  

O telhamento será executado com telha cerâmica, do tipo colonial, e estas não deverão 

apresentar defeitos sistemáticos, tais com fissuras, esfoliações, quebras ou rebarbas. 

As telhas deverão ser da mesma tonalidade em toda a área da cobertura e não deverão 

apresentar distorções que venham a prejudicar o encaixe. Deverão apresentar na face 

inferior, gravada em alto ou baixo relevo, a marca do fabricante e a sua procedência. 
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- Emboçamento da última fiada 

A última fiada da cobertura de telha cerâmica, será emboçada com argamassa de cimento, 

cal e areia quartzosa, no traço 1:2:8. 

- Cumeeira para telha colonial ou canal 

A cumeeira é cerâmica, do tipo da telha utilizada, colocada na parte mais alta do telhado, 

onde houver mudança no sentido das águas. Tanto na sobreposição das peças da 

cumeeira, como nas laterais das mesmas para fixação com as telhas da coberta será 

emboçada com argamassa de cimento, cal e areia quartzosa, no traço 1:2:8, utilizando a 

colher de pedreiro para que o acabamento final fique chanfrado sem sujeiras da argamassa 

sobre o telhado. 

 

3.7 Forro em réguas de pvc, frisado, para ambientes comerciais, inclusive estrutura 

de fixação 

Será colocado forro em todas as salas de aulas, refeitórios, secretária e no laboratório caso 

não haja. Pátio e circulação terá telhado aparente. 

Execução 

 Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um 

nível laser, o local em que será instalado o forro; 

 Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata 

onde serão fixadas as guias (perfis de acabamento em “U”); 

 Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em “U”); 

 Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos 

eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes); 

 Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes); 

 Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites;  

 Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes); 

 Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que 

fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto; 

 Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões 

do ambiente onde serão aplicadas; 

 Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, 

deixando uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido; 
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 Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação; 

 No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço existente, 

cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça 

fique com 1 cm a menos que o espaço disponível;  

 Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento;  

 Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento 

e na régua anterior 

 

3.8 Acabamentos para forro 

Onde houver a colocação do forro, terá que ser feito o acabamento. 

Itens e suas características 

Acabamento simples, tipo “U”, para forro em PVC, cor branco, comprimento 6m (podendo 

ser utilizado: cantoneira, tabica e perfil “U”);  Parafuso, autoatarrachante, cabeça chata, 

fenda simples, 1/4" (6,35 mm) x 25mm;  Parafuso drywall, em aço zincado, cabeça lentilha 

e ponta broca (LB), largura 4,2mm, comprimento 13mm. 

Execução 

 Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um 

nível laser, o local em que será instalado o forro; 

 Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata 

onde serão fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas; 

 Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes, com os parafusos 

autoperfurantes 

 

4 PAVIMENTAÇÃO 

A pavimentação descrita a seguir, refere-se à pavimentação interna da escola, com a 

remoção de todo piso cerâmico, além da recuperação das calcadas ao redor da escola 

interno e externa, além da construção da rampa de acessibilidade da entrada da escola e 

a construção da escada para entrada da escola. 
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Fotos da parte externa e interna simultaneamente mostrando o estado atual que se 

encontra as calçadas. 

 

4.1 Contrapiso/Lastro de concreto não estrutural, e=3cm, preparo com betoneira 

Após a remoção de todo piso, será necessário um lastro de concreto para o nivelamento e 

posteriormente o assentamento do piso cerâmico. 

Itens e suas características 

Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 1) em massa de 

materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator água/cimento de 0,75. 

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a área de concreto magro para execução de lastro com espessura de 3 cm, dado 
pela área de projeção da peça.  

Execução 

 Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita. 

 Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou 

previsto em projeto. 

 Nivelar a superfície final. 
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4.2 Piso cerâmico 35 x 35cm 

Itens e suas características 

Placa cerâmica tipo esmaltada extra de dimensões 35x35 cm; Argamassa colante 

industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, preparada conforme 

indicação do fabricante; Argamassa a base de cimento branco estrutural, do tipo AR II para 

rejuntamento de placas cerâmicas.  

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executada. A área de projeção das 

paredes e todos os vazios na laje devem ser descontados. 

Execução 

 Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca 

e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm 

a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 

respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de 

argamassa utilizada. 

 Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando 

sulcos. 

 Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de 

cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores 

previamente gabaritados. 

Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento 

com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai 

e vem. 

 Limpar a área com pano umedecido. 
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4.4 Execução de rampa de acessibilidade 

Especificações técnicas dos materiais:  

Guia de balizamento em concreto armado; 

Guarda corpo e corrimão em aço galvanizado. 

Será respeitada a inclinação da rampa de 8,33% com patamar, conforme item 6.6.2.1 da 

ABNT NBR 9050; A largura da rampa atende as especificações de acordo com o fluxo de 

pessoas, conforme ABNT NRB9050/15. A largura da rampa é de 1,20 m, e dispõe de guia 

de balizamento conforme itens 6.8.3 e 6.6.3 da ABNT NBR 9050:2015; A rampa possui 

corrimão em cada lado e guarda corpo conforme o item 6.6.2.6 da ABNT NBR 9050:2015. 

Itens e suas características 

• Pedreiro: profissional que executa as atividades necessárias para execução do passeio 

tais como: lançamento, adensamento e desempeno do concreto. • Carpinteiro: profissional 

que instala e remove as formas utilizadas para a concretagem dos passeios • Servente: 

profissional que auxilia o pedreiro e carpinteiro nas atividades necessárias para execução 

do passeio. • Concreto: utilizado para moldar o passeio conforme projeto. • Madeira: 

utilizada como fôrma para conter o concreto. 

Execução 

 Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montamse as fôrmas 

que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; 

 Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e 

desempeno do concreto; 

 Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 

vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. 

 Por último, são feitas as juntas de dilatação. 

 

Foto da forma que se encontra a rampa e escada da escola 

Será demolida e feita de acordo com as normas de acessibilidade. Vide projeto. 

 

5.0 REVESTIMENTO DE PAREDES 

5.1 Massa única, para recebimento de pintura, em argamassa traço 1:2:8, preparo 
mecânico com betoneira 400l, aplicada manualmente em faces internas de paredes, 
espessura de 20mm, com execução de taliscas 

Itens e suas características 
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Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a área de revestimento em paredes, excetuadas as áreas de requadros. Todos os 

vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos (como pilar 

embutido) devem ser considerados.  

Execução 

 Taliscamento da base e Execução das mestras. 

 Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

 Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

 Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso. 

 Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

5.2 (Composição representativa) do serviço de emboço/massa única, traço 1:2:8, 
preparo mecânico, com betoneira de 400l, em paredes de ambientes internos, com 
execução de taliscas 

Itens e suas características 

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 10 mm.  

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a área de revestimento efetivamente executada. Todos os vãos deverão ser 

descontados (portas, janelas, etc.); Todos os requadros necessários foram inclusos no 

serviço. 

Execução 

 Taliscar a base e executar as mestras;  

 Lançar a massa com colher de pedreiro; 

 Comprimir a camada com o dorso da colher de pedreiro; 
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 Sarrafear a camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso; 

 Acabamento superficial: desempenar com desempenadeira de madeira (para as 

composições de emboço); 

 Acabamento superficial: desempenar com desempenadeira de madeira e posteriormente 

com desempenadeira com espuma com movimentos circulares (para as composições de 

massa única). 

 

5.4 (Composição representativa) do serviço de revestimento cerâmico para 
ambientes de áreas molhadas, meia parede ou parede inteira, com placas tipo grês 
ou semi-grês, dimensões 20x20 cm 

Itens e suas características 

Cerâmica esmaltada tipo grês ou semi-grês de dimensões 20x20 cm; Argamassa colante 

industrializada para assentamento de placas cerâmicas, do tipo AC I, preparada conforme 

indicação do fabricante; Argamassa para rejunte.  

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a área de revestimento efetivamente executada. Todos os vãos devem ser 

descontados (portas, janelas, etc.).  

Execução 

 Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 

3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja 

possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o 

tipo de argamassa utilizada; 

 Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando 

sulcos; 

 Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de 

cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores 

previamente gabaritados; 
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 Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos 

contínuos de vai e vem; 

 Limpar a área com pano umedecido. 

 

6.0 ESQUADRIAS 

Será substituída todas as portas da escola de acordo com especificações a seguir para 

portas nas dimensões de (0,80m x 2,10m) e (0,90m x 2,10m) e porta do refeitório de duas 

folhas de abrir, além do portão da frente da escola e da quadra de 3,50x2,10m: 

 Itens e suas características 

Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na composição, com 

mão de obra e demais materiais inclusos; - Aduela / marco / batente de madeira, com mão 

de obra e demais materiais inclusos (fornecimento e instalação), padrão popular; - Alizar / 

guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais inclusos, padrão 

popular; - Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, 

com mão de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira e com 

padrão de acabamento do tipo popular.  

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões especificadas na 

composição. 

Execução 

 Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 

 Pregar a travessa nos dois montantes; 

 Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois ângulos superiores e em dois pontos 

perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do batente, garantindo o esquadro 

da estrutura; 

 Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com 

previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas laterais do vão; 
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 Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar pré-

furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um “X”, 

cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; 

 Aplicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando 

uma camada de proteção; 

 Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão; 

 Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do 

marco com a face da parede; 

 Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o marco/batente e a parede; a 

argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-seca), sendo bem 

apiloada entre o marco e o contorno do vão; 

 No mínimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os 

espaços com argamassa “farofa”; 

 Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com 

pequena folga; 

 Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia-esquadria) nas extremidades da 

peça que guarnecerá o topo do marco / batente; 

 Verificar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serrar o 

excedente; 

 Apontar dois pregos na parte central da peça anteriormente recortada e posicioná-la 

exatamente no topo do marco / batente; não promover a fixação definitiva;  

 Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do marco / batente (na sua 

posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando como gabarito a peça 

pré-fixada; 

 Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares (peças correspondentes aos 

montantes) e fixar os alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, 

iniciando pela peça superior; 

 Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem 

ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o 

contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado.  
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7.0 INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 

Será revisada toda instalação hidráulica dos banheiros, além da colocação de dois 

mictórios no banheiro masculino.  

Será feito a substituição de um vaso sanitário e os demais a troca das caixas 

acopladas, além dos anéis de vedação dos vasos. 

Quaisquer dúvidas, verificar projeto em anexo. 

Observações: 

a) Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável. 

b) Os diâmetros mínimos serão de 25 mm, e nas saídas de alimentação de lavatórios e 

filtros serão colocadas joelhos de 25 x 15 mm para ligação das peças. Estes terão conexões 

rosqueadas em metal maleável, tipo conexões reforçadas da linha azul da Tigre. 

c) Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em locais 

adequados, uniões ou flanges, conforme o caso. 

d) Os registros de gaveta serão de bronze, com acabamento idêntico aos demais metais 

sanitários em conformidade com as especificações do projeto de arquitetura. 

e) As tubulações embutidas serão protegidas com tecidos de juta e serão chumbadas na 

alvenaria com argamassa de "vermiculita". 

f) As colunas para alimentação do sanitário e da cozinha, serão dotadas de registro de 

gaveta, colocado a 1,80 m do piso e nos locais indicados no projeto. 

g) Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro da coluna, 

será de PVC rígido tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos. 

h) Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações deverão ser 

submetidas a um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática igual ao dobro da 

pressão de serviço. 

i) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o 

projeto respectivo e com as especificações que se seguem. 

j) As canalizações serão assentes antes da execução das alvenarias. 

k) As canalizações serão fixadas em paredes e/ou suspensas em lajes, os tipos, dimensões 

e quantidades dos elementos suportantes ou de fixação - braçadeiras, perfilados "U", 

bandejas etc. - serão determinados de acordo com o diâmetro, peso e posição das 

tubulações. 

l) As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de concreto 

armado, para passagem de tubulações, serão locados e forrados com tacos, buchas ou 
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bainhas antes da concretagem. Medidas que devem ser tomadas para que não venham a 

sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou deformações estruturais, e para 

que fique assegurada a possibilidade de dilatações e contrações. 

m) As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo de sua 

resistência à pressão interna, da seção de escoamento e da resistência a corrosão e 

sempre através de conexões apropriadas. 

n) Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 

canalizações serão vedadas com plugues, convenientemente apertados, não sendo 

admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal fim. 

o) As tubulações de distribuição de água serão - antes de eventual pintura ou fechamento 

dos rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento pôr capas de argamassa – lentamente 

cheias de água, para eliminação completa de ar, e, em seguida, submetidas à prova de 

pressão interna. 

p) Essa prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima 

na instalação, não devendo descer, em ponto algum da canalização, a menos de 1,0 

kgf/cm2. A duração da prova será de 6 horas, pelo menos. 

q) De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente verificada pela 

FISCALIZAÇÃO, quanto às suas perfeitas condições técnicas de execução e 

funcionamento. 

r) A vedação das roscas das conexões deve ser feita pôr meio de um vedante adequado 

sobre os filetes, recomendando a NB-115/ABNT as fitas de Teflon, solução de borracha ou 

similares, para juntas que tenham que ser desfeitas, e resinas do tipo epóxi para juntas não 

desmontáveis. As conexões soldáveis serão feitas da seguinte forma: 

- Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa d'água; 

- Limpa-se com solução própria as partes lixadas; 

- Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem soldadas, encaixando-as 

rapidamente e removendo-se o excesso com solução própria; 

- Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da bolsa sobre a ponta do 

tubo 

Objetivando a perfeição do encaixe, que deve ser bastante justo, uma vez que a ausência 

da pressão não estabelece a soldagem. 

Tubos: 
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Em PVC soldável rígido marrom, fabricados de acordo com a NBR-5648, e terão pressão 

de serviço igual a 7,5 Kgf/cm². 

7.1 Tubos de diâmetro de 25  

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a extensão total linear do tubo referente à essa composição, limitado ao local de 

aplicação referenciado pela descrição dessa composição (RAMAL, SUB-RAMAL, OU 

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO). 

Execução 

 Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa 

d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

 Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora; 

 O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade do 

tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a junta 

sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos; 

 Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

7.8  Registro de gaveta bruto, latão, roscável, 1/2", fornecido e instaladoem ramal de 
água 

Itens e suas características 

Base para registro de gaveta com entrada e saída roscáveis, diâmetro de 1/2”; Fita veda 

rosca em rolo de 50 metros com 18 mm de largura. 

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a quantidade de peças efetivamente instaladas em ramal de água; Considera-se 

ramal e sub-ramal toda tubulação de água que conduz a água do ramal de alimentação 

principal ao ponto de consumo terminal (conexões, tubos e registros de gaveta e pressão 

instalados no ambiente molhável). 

Execução 

 Observar o sentido do fluxo de água indicado por uma seta no corpo do registro;  
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 Observar a faixa para embutir, conforme gabarito de instalação; Posicionar o registro em 

relação à superfície da parede (perpendicular); 

 Utilizar adaptadores (de junta soldável para roscável) e fita veda rosca para junta;Com o 

auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata onde serão 

fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas. 

 

7.9 Bancada de Granito 

Itens e suas características: 

 Bancada de granito cinza polido, com espessura de 2,5cm e frontão de mesmo 

material. 

 Mão francesa de 30cm. 

 Bucha Nylon S-10 com parafuso aço zincado com rosca soberba cabeça chata 5,5 

x 65mm. 

 Massa plástica adesiva. 

 Argamassa industrializada de rejuntamento. 

Critérios para quantificação dos serviços: 

 Quantificar as unidades por tipo de peça instalada. 

 Verificar dimensão da bancada e limites de utilização da composição. 

Critérios de aferição: 

 Considerados os tempos necessários para a instalação propriamente dita, além dos 

tempos para preparação da equipe e frente de trabalho. 

Execução: 

 Marcar o ponto de perfuração da parede. 

 Parafusar as mãos francesas na parede. 

 Aplicar a massa plástica sobre as mãos francesas. 

 Apoiar a bancada sobre as mãos francesas. 

 Verificar o nível da bancada. 

 Rejuntar utilizando argamassa industrializada de rejuntamento flexível. 
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Informações complementares: 

 Esta composição é válida para bancadas com largura de 0,50m a 1,10m, mantendo-

se os coeficientes de mão de obra, mão francesa e fixação (bucha + parafuso) 

 

7.10 Cuba de embutir de aço inoxidável média 

Os lavatórios serão de louça sem coluna. As torneiras para pia serão de pressão com 

acabamento cromado. Fornecimento e instalação.  

Válvula cromada: desrosquear a porca de aperto; colocar a válvula juntamente com uma 

das vedações da aba no lavatório ou tanque (parte superior). Pode-se também utilizar 

silicone na canaleta da porca de aperto, caso não utilize as vedações; rosquear a porca de 

aperto na parte inferior da válvula até o encosto com o lavatório, apenas com aperto manual, 

até a completa vedação. 

Sifão flexível PVC: Verificar a necessidade da utilização da bucha de redução, de acordo 

com o tipo de lavatório, pia ou tanque; verificar a altura do sifão em relação ao piso acabado 

para garantir a manutenção do fecho hídrico, quando do ajuste do tubo prolongador; ver 

recomendação do fabricante para altura máxima do tubo prolongador; rosquear a porca 

superior do tubo prolongador diretamente na válvula ajustar o tubo prolongador na altura 

desejada, em geral, de 10 cm a 13 cm, afrouxando a porca inferior.  

Obtida a posição desejada, apertar manualmente a porca a fim de obter perfeita 

estanqueidade; verificar o diâmetro do tubo ou bolsa da conexão de esgoto e cortar a 

extremidade escalonada do tubo extensivo de acordo com o diâmetro do tubo ou conexão 

de esgoto e encaixá-lo completamente.  

Fixar a cuba no tampo aplicando-se massa plástica com auxílio de uma espátula. 

 

7.11 Torneira Cromada 

A torneira para pia será de pressão, longa, com acabamento cromado e Ø 1/2”. 

 

7.12 7.13 Kit de acessórios para banheiros 

Kit de acessórios metálicos para banheiro, contendo um porta toalha de banho, um porta 

toalha de rosto, um porta papel higiênico, uma saboneteira e um cabide. 

Quantificar as quantidades de kits a serem instalados. 

Os acessórios como parafuso e bucha já estão inclusos no custo da composição. 
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8.0 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

Será revisada toda instalação sanitária dos banheiros feminino e masculino. Necessário a 

troca de 4 ralos sifonados além da inclusão de dois conforme projeto em anexo. 

Observações: 

a) As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC, devem obedecer ao que prescreve 

a norma EB-608 da ABNT. 

b) A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade homogênea em toda a 

sua extensão. 

c) As juntas e as conexões do sistema deverão estar de acordo com os materiais da 

tubulação a que estiverem conectadas e às tubulações existentes onde serão interligadas. 

d) As tubulações de esgoto primário serão interligadas à rede existente, conforme indicação 

no projeto. 

e) Os ralos simples (secos) serão de PVC rígido, com grelhas de latão cromado, saída de 

40 mm. 

f) Os ralos sifonados serão de PVC rígido, com grelha de latão cromado, saída de 75 mm, 

fecho hídrico, diâmetro mínimo de 150 mm. 

g) As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria, possuirão tubulação de 

ventilação, tampa em concreto com alça escamoteável para a sua remoção, revestida com 

material de acabamento idêntico ao do piso em que for instalada. 

h) A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da ABNT, com o 

projeto respectivo e com as especificações que se seguem. 

i) As furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de concreto 

armado, para passagem de tubulações, serão locados e tomados com tacos, buchas ou 

bainhas, antes da concretagem. Medidas devem ser tomadas para que não venham a sofrer 

esforços não previstos, decorrentes de recalques ou deformações estruturais e para que 

fiquem assegurada a possibilidade de dilatações e contrações. 

Os tubos - de modo geral - serão assentes com a bolsa voltada em sentido oposto ao do 

escoamento. 

k) As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a montagem dos 

aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, sendo 

vedado o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. 

l) Durante a execução das obras deverão tomadas especiais precauções para se evitar a 

entrada de detritos nas tubulações. 
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m) Serão tomadas todas as precauções para se evitar infiltrações em paredes e pisos, bem 

como obstruções de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras. 

n) Antes da entrega a instalação será convenientemente testada pela fiscalização. 

o) Todas as canalizações primárias da instalação de esgotos sanitários deverão ser 

testadas com água ou ar comprimido, sob pressão mínima de 3 m de coluna d'água, antes 

da instalação dos aparelhos. 

p) Os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar perfeito 

funcionamento, permitir fácil limpeza e remoção, bem como evitar a possibilidade de 

contaminação da água potável. 

q) Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras operações de 

desobstrução. 

r) Os sifões serão visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao fecho hídrico, 

por meio de bujões com rosca de metal ou outro meio de fácil inspeção. 

s) O sistema de ventilação da instalação de esgoto deverá ser conectado à coluna de 

ventilação existente. A conexão deverá ser executada sem a menor possibilidade de os 

gases emanadas dos coletores entrarem no ambiente interno da edificação. 

Caixa Sifonada: 

Em PVC com bujão para limpeza e tampa em grade, de seção circular Ø 100mm, porta 

grelha e grelha em latão. Orifício de saída de 50mm e os entrada de 40mm. 

Caixa de Inspeção: 

Serão quadradas com l = 0,60 e profundidade h= 0,60, em alvenaria de tijolos cerâmicos e 

= 5 cm, revestidas com argamassa de cimento e areia média, traço 1;4, espessura mínima 

do revestimento igual a 2,5 cm, impermeabilizado. 

 

9.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICA 

Será feito a substituição de todas as lâmpadas por lâmpadas led. A substituição 

das lâmpadas por lâmpadas LED, de melhor eficiência, visa a redução do consumo de 

energia elétrica com incremento no nível de iluminância, agregando melhoria na segurança 

e bem-estar da população. Necessário a troca de todas as tomadas, além da inclusão de 8 

(oito) tomadas na sala de informática. será colocado refletores do entorno de toda escola e 

quadra poliesportiva.  

Necessário a instalação de um quadro de distribuição para 12 disjuntores com 

barramento.  
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Além do citado acima, haverá a instalação de ar condicionado em todas as salas 

de aula e refeitório (1 em cada ambiente de 48.000 btus), no laboratório (1 de 24.000 btus) 

e na secretaria (1 de 12.000 btus) totalizando 6 ar condicionados no total. 

 

10.0 PINTURA 

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras, 

umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de 

laminação, furos, etc. Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a 

especificação dos fabricantes.  

10.1 Aplicação e lixamento de massa látex em paredes, duas demãos 

Itens e suas características 

Massa corrida PVA para paredes internas – massa niveladora monocomponente à base de 

dispersão aquosa, para uso interno e externo, em conformidade à NBR 15348:2006. - Lixa 

em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 

Execução 

 Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

 Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

 Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 

 Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa; 

  Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

 

10.2 Aplicação manual de pintura com tinta latex acrílica em paredes, duas demãos 

Itens e suas características 
 
Tinta acrílica premium, cor a definir – tinta à base de dispersão aquosa de copolímero 

estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

Critérios para quantificação de serviços  

Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. 
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Todos os vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.) 

Execução 

 Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

 Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

 Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre 

as duas aplicações. 

 

10.3 Lixamento manual em superfícies metálicas 

Itens e suas características 

Pintor com encargos complementares: responsável pelo lixamento das peças; - Lixas: 

material utilizado para o lixamento manual das superfícies a serem pintadas. 

Execução 

 Aplicação de movimento circulares para remoção de ferrugem, limpeza e produzirem 

uma rugosidade ideal para a aderência de tintas. 

10.4 Pintura com tinta alquídica de acabamento (esmalte sintético acetinado) 

pulverizada sobre superfícies metálicas (exceto perfil) executado em obra (02 

demãos) 

Itens e suas características 

Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças; - Tinta esmalte 

sintético premium acetinado; - Solvente diluente a base de aguarrás. 

Execução 

 Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;  

 Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; 

 Aplicação de 2 demãos de tinta na superfície metálica com o equipamento de 

pulverização. Respeitando o intervalo entre as demãos, conforme a orientação do 

fabricante. 
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11.0 REFORMA DA QUADRA POLIESPORTIVA 
 

11.1 Lastro de concreto magro, aplicado em pisos, lajes sobre solo ou radiers, 

espessura de 3 cm. 

Itens e suas Características  

• Concreto magro para lastro, traço 1:4,5:4,5 (cimento : areia média : brita 1) em massa de 

materiais secos, preparo mecânico em betoneira de 600l, fator água/cimento de 0,75. 

Execução  

• Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita. • Em 

áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou 

previsto em projeto. • Nivelar a superfície final. 

 

11.2 Piso em concreto 20 mpa preparo mecânico, espessura 4cm 

Itens e suas Características  

Pedreiro com encargos complementares: oficial responsável pela instalação do piso. - 

Servente com encargos complementares: auxilia ao oficial na instalação do piso. - 

Argamassa de cimento e areia, traço 1:3, preparo mecânico com betoneira de 400 litros: 

material que compõe o piso. - Junta plástica de dilatação para pisos: material que compõe 

o piso. - Cimento Portland Composto CP II-32: material que compõe o piso. 

Execução  

 Sobre o contrapiso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar as juntas 

plásticas com a própria argamassa do piso; 

 Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de 

adensamento contra a base; 

 Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira, efetuar o 

polvilhamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço, de modo a obter 

uma camada superficial de pasta de cimento de 1mm. 

 

11.3 Acabamento polido para piso de concreto armado de alta resistência 

Execução  

 Quando a superfície do concreto estiver livre de água superficial e suportar o peso 

de uma pessoa, lançar sobre a superfície aspersão mineral cimentícia ou pó de 

cimento; 
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 Passar a desempenadeira mecânica de concreto munida de disco de flotação, 

formando uma camada de nata de cimento na superfície; 

 Realizar arremates das bordas do piso com desempenadeira; 

 Desempenar a superfície com a desempenadeira mecânica de concreto munida de 

lâminas de amaciamento, na direção ortogonal à do sarrafeamento, sendo que a 

cada passada sobrepor em 50% a anterior; 

 Realizar o alisamento superficial empregando desempenadeira mecânica de 

concreto munida de lâminas para acabamento 

 

12.0 DIVERSOS  
 

 Limpeza da obra 

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, devendo apresentara 

perfeito funcionamento em todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos. 

Na execução dos serviços de limpeza deverão ser tomadas todas as precauções no sentido 

de se evitar danos aos materiais de acabamento. 

O desentulho da obra deverá ser feito periodicamente e de acordo com as recomendações 

da FISCALIZAÇÃO. 

Ao término dos serviços, será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente 

limpos e varridos os acessos. 

 

OBS: Os serviços não compreendidos em planilha não precisam ser levados em 
consideração. Este memorial descritivo tem como finalidade apresentar o melhor 
método de execução dos serviços em escala geral, devendo ser considerados 
apenas os serviços descritos em planilha. 
 

 

 


